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Resumo: 

A arborização urbana traz inúmeros benefícios para a população de uma cidade, contribuindo, 

por exemplo, para a estabilidade climática e melhorando a qualidade do ar. Entretanto, poucas cidades 

brasileiras possuem planejamento efetivo para arborização de seus espaços públicos. Diante disso, o ob-

jetivo do trabalho é avaliar as condições da arborização do bairro Segundo Retiro da Mantiqueira situado 

no município de Cruzeiro, SP. A coleta de dados foi realizada por meio de visitas a campo visando o 

diagnóstico da situação da arborização do local de estudo. A área avaliada somou 371 indivíduos arbó-

reos, registrando 47 espécies distribuídas em 30 famílias. De acordo com as análises, acredita-se que a 

arborização do local precisa passar por melhorias pois contém irregularidades diante do que se tem suge-

rido como ideal para arborização de vias públicas.  

Palavras-chave: arborização urbana, diagnóstico e meio ambiente. 

 

Abstract: 

The urban tree brings numerous benefits to the population of a city, contributing to climate sta-

bility and improving air quality. However, few Brazilian cities have an effective planning for afforestation 

of its public spaces. Thus, the objective is to assess the neighborhood tree planting conditions Second 

Retreat Mantiqueira located in the municipality of Cruzeiro, SP. Data collection was conducted through 

field visits aimed at filling a spreadsheet containing information relevant to the study. The evaluated area 

totaled about 371 individual trees were recorded and 47 species included in 30 families. According to the 

results, the most abundant species are mostly fact species suitable for urban trees, as are vegetables that 

have small and medium businesses with the ability to provide shadows, regular stems and not shallow 

roots. 

Keywords: urban forestry, diagnosis and environment.  
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INTRODUÇÃO 

Desde a Pré-História os seres hu-

manos já conviviam em sociedade e a vege-

tação já fazia parte desse convívio. Ao longo 

da história, a relação com as plantas foi se 

modificando, desde os povos que tinham a 

vegetação como um meio fundamental de 

sobrevivência, até povos que consideravam 

a vegetação como um elemento estético de 

grande importância. Atualmente a existên-

cia de vegetação em centros urbanos está 

atrelada a melhores condições de vida, 

sendo um fator importante para a saúde da 

comunidade (BONAMETTI, 2000). 

Segundo a Organização Mundial de 

Saúde (OMS, 2016), a definição de saúde 

está associada a uma condição harmônica 

entre o bem-estar físico, mental e social. 

Nesse contexto, um dos requisitos citados 

pela OMS para uma boa saúde é a existên-

cia de centros urbanos com um ambiente 

limpo que proporcione condições ambien-

tais estáveis e sustentáveis. A arborização 

urbana é uma ferramenta importante para 

tornar o ambiente saudável, sendo que a 

presença de árvores em calçadas, parques, 

praças e avenidas traz uma aproximação 

com o meio natural pelo contato direto com 

a vegetação (WESTPHAL, 2000). 

Dentre os benefícios da arborização 

urbana, Cabral (2012) apud Coutro (2007), 

Bonametti (2000) e Roppa et al. (2007) des-

tacam os seguintes aspectos: beleza cênica, 

isto é, a profusão de cores, texturas e for-

mas, que quebram a monotonia das edifica-

ções e suavizam o ambiente; melhoria nas 

condições climáticas e ambientais, a cober-

tura vegetal deixa a temperatura mais 

amena, diminuindo a reflexão da luz solar 

junto à calçada, reduzindo os níveis de po-

luição do ar e poluição sonora; atração de 

fauna, sendo que os pássaros são os que 

mais se destacam, desempenhando o papel 

de controle biológico de pragas e possíveis 

vetores de doenças; além de benefícios psi-

cológicos, como o antiestresse, econômicos 

e sociais, como a movimentação da econo-

mia e geração de emprego no setor. 

É um consenso que a arborização 

de centros urbanos contribui para o poten-

cial recreativo e produtivo da população, 

além de influenciar as condições ambientais 

urbanas (GODOY, 1995). Porém, a prática 

da arborização dos centros urbanos sem o 

devido planejamento pode trazer inúmeras 

desvantagens (TAKAHASHI, 1992). Exis-

tem vários problemas advindos da execu-

ção de arborização não planejada em vias 

públicas, dentre eles, destacam-se o rompi-

mento de fios de alta-tensão e de redes de 

água e esgoto devido ao aumento da bio-

massa vegetal em pontos inadequados, e a 

obstrução da circulação de pedestres, resul-

tando até mesmo em acidentes envolvendo 

veículos e os transeuntes (TAKAHASHI, 

1992, ROPPA et al., 2007). Esses tipos de 

problemas podem ser gerados, por exem-

plo, pelo plantio de espécies inadequadas 

ao local, como árvores de grande porte em 

calçadas estreitas, ou pela poda indevida, 

que gera riscos tanto para a rede elétrica, 

quanto para as residências e equipamentos 

urbanos (ROPPA et al., 2007). 

Considerando as mudanças que 

ocorrem no meio ambiente citadino devido 

à falta de informações sobre a execução da 

arborização de vias públicas, foi escolhido o 

bairro Segundo Retiro da Mantiqueira no 

município de Cruzeiro-SP, como ferramenta 

para avaliação das condições da arboriza-

ção na região. Desta forma, o presente tra-

balho buscou realizar um diagnóstico da ar-

borização urbana, partindo do seguinte 

questionamento: quais as condições da ar-

borização urbana do local de estudo? De 

acordo com as análises, acredita-se que a 

arborização do local precisa passar por me-

lhorias pois contém irregularidades diante 

do que se tem sugerido como ideal para ar-

borização de vias públicas.  
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METODOLOGIA 

O presente estudo foi realizado no 

município de Cruzeiro, SP, no bairro Se-

gundo Retiro da Mantiqueira (Figura 1). O 

município faz parte da região Metropolitana 

do Vale do Paraíba e Litoral Norte, apre-

senta uma área territorial de 305.699 Km² e 

população de 81.406 habitantes (IBGE, 

2010). Esta cidade encontra-se na base da 

Serra da Mantiqueira, região de grande im-

portância ecológica devido aos seus rema-

nescentes vegetais do domínio Atlântico 

(IBGE, 2010).  

O bairro estudado está localizado 

na fronteira da malha urbana da cidade e 

apresenta uma área de 15.292 m². A área es-

tudada dista cerca de 2 km do centro da ci-

dade e trata-se de um local tranquilo, predo-

minantemente residencial. Próximo ao 

bairro corre o Ribeirão do Lopes, que desá-

gua no Rio Paraíba do Sul, o principal rio da 

região, de onde partiu o povoamento da 

maior parte da região do Vale do Paraíba, 

destacando também sua forte contribuição 

para a movimentação da economia local e 

desenvolvimento social da região (RIBEIRO 

et al., 2008). 

 

Figura 1 - Localização do município de Cruzeiro/SP, destacando-se a localização do bairro Segundo Re-

tiro da Mantiqueira. Fonte: www.cruzeiro.sp.gov.br; Google Earth. 

O levantamento de dados foi reali-

zado por meio de incursões ao local de es-

tudo para a obtenção dos dados. O trabalho 

em campo foi realizado nos dias 08, 12 e 14 

do mês de outubro do ano de 2016. Durante 

esses dias foram analisadas 27 ruas e uma 

avenida totalizando cerca de 15 km de vias 

públicas diagnosticadas. As informações 

levantadas foram anotadas em campo e 

passadas para uma planilha digital de 

acordo com o modelo exposto na Figura 2. 

Nas Tabelas 1 e 2 está exposto o detalha-

mento das características de cada variável 

aferida no trabalho, conforme o modelo da 

planilha.  
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Figura 2 - Modelo da planilha com as informações observadas em campo. Fonte: dos autores. 

 

 

Tabela 1 - Detalhamento das variáveis qualitativas utilizadas no diagnóstico da arborização urbana da 

área de estudo. 

Variável Definições Categorias 

Nome da árvore 
Indicação do nome popular 
da espécie 

- 

Nome científico 
Indicação do nome cientí-
fico da espécie 

- 

Família 
Indicação da família botâ-
nica na qual a espécie está 
inserida 

- 

Origem 
Indicação da procedência 
da espécie 

Nativa, pertencente à flora região de estudo; Brasileira, per-
tencente à flora nacional, porém não a região de estudo; na-
turalizada, origem exótica, porém com ocorrência histórica e 
ampla; Exótica, não pertencente à flora nacional; Exótica in-
vasora, não pertencente à flora nacional e apresenta cresci-
mento agressivo; Híbrida, espécie obtida a partir de manipu-
lação genética    

Fitossanidade 
Verificação das condições 
fitossanitárias dos indiví-
duos 

Classificada em: B, boa saúde da árvore; M, saúde mediana 
do indivíduo, apresentando sinais de pragas ou doenças; e R, 
indivíduo com a saúde ruim, em processo de senescência. 

Proximidade de 
copas 

Verificação da continui-
dade do sombreamento 

Classificada em: NT, não há copas próximas; P, existem co-
pas próximas, mas estas não se tocam; e C, copas conjuntas, 
para indivíduos com copas unidas 

Condições das 
raízes 

Verificação de danos ao 
calçamento devido ao cres-
cimento das raízes 

Classificada em: NT, sem danos ao calçamento; D1, para pe-
quenas rachaduras no calçamento; e D2, para rachaduras 
grandes e soerguimento do calçamento 

Conflito com a fi-
ação 

Verificação de conflito en-
tre a biomassa vegetal e a fi-
ação elétrica 

Classificado em: NT, não tem conflito com a fiação elétrica; 
TNG, tem conflito, porém, não é grave, para casos em que os 
galhos chegam à fiação; e CG, conflito grave, para casos em 
que os galhos ultrapassam a fiação elétrica 

Proximidade de 
copas 

Verificação da continui-
dade do sombreamento 

Classificada em: NT, não há copas próximas; P, existem co-
pas próximas, mas estas não se tocam; e C, copas conjuntas, 
para indivíduos com copas unidas 

Fonte: dos autores. 
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Tabela 2 - Detalhamento das variáveis quantitativas utilizadas no diagnóstico da arborização urbana da 
área de estudo. 

Variável Definições Categorias Forma de medição 

Diâmetro 
da copa 

Estimativa do diâmetro da copa 
do indivíduo, para verificação do 
porte das árvores 

Estabelecimento de classes de 
acordo com a distribuição dos 
valores encontrados 

Medida em metros qua-
drados com auxílio da 
trena 

Altura total 
Estimativa da altura total da espé-
cie, para verificação do porte das 
árvores 

Estabelecimento de classes de 
acordo com a distribuição dos 
valores encontrados 

Medida em metros com 
trena ou estimada por 
meio da comparação 
com objetos de altura co-
nhecida 

Altura da 
bifurcação 

Altura da primeira bifurcação do 
tronco principal, para verificação 
de possíveis conflitos com o trá-
fego de transeuntes pelo calça-
mento 

Estabelecimento de classes de 
acordo com a distribuição dos 
valores encontrados 

Medida em metros com 
trena 

CAS 

Medição da circunferência a al-
tura do solo (CAS) em campo para 
posterior conversão em diâmetro 
a altura do solo (DAS), para verifi-
cação de possíveis conflitos com o 
tráfego de transeuntes pelo calça-
mento 

Estabelecimento de classes de 
acordo com a distribuição dos 
valores encontrados 

Medida em centímetros 
com fita métrica 

Fonte: dos autores. 

 

A partir dos dados levantados, fo-

ram organizadas figuras para melhor exibi-

ção dos resultados. Foram elaboradas clas-

ses de valor para as variáveis numéricas e a 

análise das variáveis qualitativas foi feita por 

meio da porcentagem de cada categoria di-

ante do total de indivíduos observado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O levantamento dos dados identifi-

cou e mediu 371 indivíduos arbóreos, regis-

trando 47 espécies. As espécies encontra-

das estão distribuídas em 30 famílias 

botânicas, sendo que Bignoniaceae, Lythra-

ceae, Fabaceae, Melastomataceae e Ruta-

ceae foram as de maior abundância, com 

56, 53, 38, 37 e 29 indivíduos respectiva-

mente. De acordo com a Figura 3, o maior 

número de árvores encontradas foi da espé-

cie Lagerstroemia indica (Resedá) com 50 in-

divíduos, seguido por Tibouchina granulosa 

(Quaresmeira) com 37 indivíduos, Murraya 

paniculata (Murta) com 29 indivíduos, Lica-

nia tomentosa (Oiti) com 24 indivíduos e Fi-

cus benjamina (Ficus) com 23 indivíduos.  
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Figura 3. Espécies mais abundantes identificadas no estudo. Fonte: dos autores. 

 

Para o diâmetro a altura do solo, foi 

observado que 24% dos indivíduos amostra-

dos estavam entre 0 e 15 cm, 43% entre 15,1 

e 30 cm, 22% entre 30,1 e 45 cm, 8% entre 

45,1 e 60 cm e apenas 3% apresentaram 

DAS acima de 60,1 cm (Figura 4). 

 

Figura 4. Classes de diâmetro a altura do solo dos indivíduos arbóreos encontrados nas vias públicas do 

bairro Segundo Retiro da Mantiqueira, Cruzeiro/SP. Fonte: dos autores. 

 

De acordo com a Figura 5, os resul-

tados para a altura da primeira bifurcação 

foram: 18% dos indivíduos apresentaram a 

primeira bifurcação na altura do solo, 16% 

apresentaram altura de bifurcação inicial 

entre 0,1 e 0,5 metros, 16% de 0,51 a 1 me-

tros, 27% de 1,1 a 1,7 metros e 23% dos in-

divíduos apresentam bifurcação inicial 

maior que 1,71 metros. 
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Figura 5 – Classes da altura da primeira bifurcação dos indivíduos encontrados na arborização do bairro 

Segundo Retiro da Mantiqueira, Cruzeiro/SP. Fonte: dos autores. 

 

De acordo com a figura 6, que trata 

da proximidade entre as copas de indiví-

duos contínuos, foi observado que 40% dos 

indivíduos estavam isolados, sem nenhuma 

copa próxima; 37% das copas estavam pró-

ximas umas das outras, porém, de forma 

descontínua; e 23% dos indivíduos apresen-

taram copas unidas entre si. 

As informações da Figura 7 eviden-

ciam que, em geral, as árvores do bairro 

analisado têm porte entre 2 e 4 metros e 

apenas três indivíduos ultrapassam os 8 me-

tros de altura. 

 

Figura 6 – Proximidade das copas das árvores 

encontradas na arborização das vias públicas do 

bairro Segundo Retiro da Mantiqueira, Cru-

zeiro/SP. Fonte: dos autores. 

 

 

Figura 7 - Classes de altura das espécies vegetais encontradas na arborização das vias públicas do bairro 

Segundo Retiro da Mantiqueira, Cruzeiro/SP. Fonte: dos autores. 
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Para o diâmetro da copa, os resulta-

dos indicaram que 13% dos indivíduos apre-

sentaram diâmetro de até 2 m², 40% apre-

sentaram diâmetro entre 2,1 e 6 m², 28% 

entre 6,1 e 12 m², 18% entre 12,1 e 24m² e 

apenas 1% com copas entre 24,1 e 48 m², 

como mostra a figura 8. 

 

 

Figura 8 – Classes de área da copa das árvores encontrados na arborização das vias públicas do bairro 

Segundo Retiro da Mantiqueira, Cruzeiro/SP. Fonte: dos autores. 

 

A figura 9 apresenta os dados refe-

rentes aos danos que os indivíduos podem 

causar às calçadas, onde 60% não apresen-

taram nenhum dano, 26% em D1 (apareci-

mento de pequenas rachaduras) e 14% em 

D2 (aparecimento de rachaduras graves).  

 

Figura 9 – Danos que os indivíduos podem cau-

sar às calçadas das vias públicas do bairro Se-

gundo Retiro da Mantiqueira, Cruzeiro/SP. 

Fonte: dos autores 

Com relação à fitossanidade (Figura 

10), 96% dos indivíduos observados apre-

sentaram boa saúde, 3% foram classificados 

com saúde mediana e 1% dos indivíduos 

apresentou condições fitossanitárias ruins. 

 

Figura 10 – Fitossanidade dos indivíduos encon-

trados nas vias públicas do bairro Segundo Re-

tiro da Mantiqueira, Cruzeiro/SP. Fonte: dos au-

tores. 

Com relação aos danos à fiação elé-

trica (Figura 11), 69% dos indivíduos obser-

vados não apresentaram nenhum tipo de 

dano, 21% ficaram na categoria TNG (tem 

conflito mais não é grave) e 10% em CG 

(conflito grave). 
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Figura 11 – Arborização em conflito com a rede 

elétrica das vias públicas do bairro Segundo Re-

tiro da Mantiqueira, Cruzeiro/SP. 

 

De acordo com a Figura 12, a mai-

oria das espécies encontradas (23) é consi-

derada exótica. Além destas, foram identifi-

cadas 12 espécies nativas dos remanescen-

tes de Mata Atlântica da região de estudo, 7 

espécies brasileiras, duas espécies híbridas, 

duas espécies exóticas e uma (Psidium gua-

java) considerada como naturalizada.  

 

 

 

Figura 12 – Origem das espécies encontradas na arborização das vias públicas do bairro Segundo Retiro 

da Mantiqueira, Cruzeiro-SP. 

 

De acordo com os resultados en-

contrados, as espécies mais abundantes são 

em sua maioria, espécies de fato indicadas 

apara arborização urbana, pois são vegetais 

que apresentam pequeno e médio porte, 

com capacidade de proporcionar sombra, 

caules regulares e raízes não superficiais. 

Dentre as espécies mais abundantes a espé-

cie Lagerstroemia indica, conhecida como 

Resedá, é uma árvore exótica, de pequeno 

porte e trata-se de uma espécie ornamental, 

rústica e de rápido crescimento. Devido a 

essas características ela é considerada ade-

quada para o uso paisagístico e na arboriza-

ção viária. Os dados obtidos demonstram 

que 100% dos Resedás não apresentaram 

danos às calçadas, e a maioria dos indiví-

duos não demonstraram problemas com 

fiações elétricas, assim os resultados encon-

trados nesse trabalho corroboram com o 

que tem sido descrito na bibliografia básica 

para o uso da espécie na arborização como 

Lorenzi et al. (2003).  

A espécie Murraya paniculata, co-

nhecida como Murta, é um arbusto de ori-

gem indiana, que apresenta um porte médio 

variando de 5 a 7 metros de altura (LO-

RENZI, et al., 2003). Foi indicada no Brasil 

como ornamental para paisagismo e jardim, 

muito utilizada em arborizações de vias pú-

blicas, por seu porte, florescimento exube-

rante e um perfume agradável (MESQUITA, 

et al., 2008). Os dados demonstram que 

100% das Murtas não causam problemas ao 

calçamento e, em relação à fiação elétrica 
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foi possível observar que a maioria dos indi-

víduos também não gerou nenhum tipo de 

conflito. Apesar disso, seu porte arbustivo, 

pode gerar prejuízos ao tráfego de pedes-

tres, como foi verificado nos dados a res-

peito da altura da bifurcação inicial.   

A Licania tomentosa, espécie conhe-

cida como Oiti, é uma árvore de origem 

Brasileira, porém de ocorrência amazônica. 

Apresenta porte médio, seu caule varia de 

30 a 50 cm de diâmetro e forma um som-

breamento denso (LORENZI, 2008), devido 

a esses atributos, trata-se de uma espécie 

frequentemente recomendada para arbori-

zação urbana. Neste trabalho, os dados ob-

tidos demonstraram que a maioria dos Oitis 

não apresentaram problemas com o calça-

mento e em relação aos problemas com a 

rede elétrica sua maioria não obteve proble-

mas, demonstrando que o uso desta espé-

cies na arborização exibe resultados satisfa-

tórios.  

Dentre as espécies mais abundan-

tes, a Quaresmeira (Tibouchina granulosa) e 

o Ficus (Ficus benjamina) contém caracterís-

ticas desfavoráveis para a arborização de 

ruas. Estas espécies apresentam grande 

porte, podendo variar de 12 a 30 metros de 

altura, caules irregulares e, no caso do Ficus, 

as raízes superficiais e de crescimento 

agressivo, podem danificar calçadas e tubu-

lações, (LORENZI, 2002, SANTOS e RA-

MALHO 1997). Mesmo com a contraindi-

cação dessas espécies para o uso em calça-

das, ambas são relativamente comuns na ar-

borização pública (SANTOS e RAMALHO, 

1997). Acredita-se que isso ocorre devido 

ao seu crescimento relativamente acelerado 

e à falta de conhecimento de suas caracte-

rísticas (CARAUTA E DIAZ, 2002). 

 

Diâmetro na altura do solo (DAS) 

De acordo com Secretaria Munici-

pal do Verde e do Meio Ambiente de São 

Paulo (SVMA, 2015) o diâmetro a altura do 

peito (DAP) é avaliado na arborização 

urbana de acordo com a largura do passeio, 

assim, calçadas com largura inferior a 1,90 

m não são recomendados para o plantio de 

árvores, e em calçadas com largura superior 

a 2,80 m é recomendado o plantio de espé-

cies com até 1,20 m de DAP. Assim, diante 

dos resultados encontrados nesse trabalho, 

e tomando como base as especificações su-

pracitadas, o DAS da maioria dos indivíduos 

encontrados está de acordo com o que é es-

pecificado pela secretaria municipal de São 

Paulo. 

 

Altura da bifurcação inicial 

Quando se utilizam mudas com es-

galhamento inferior a 1,80 m, podem apare-

cer diversos problemas relativos à acessibi-

lidade de pedestres, ou seja, é necessário 

que as bifurcações do tronco ultrapassem 

1,80m, pois isso irá garantir que o indivíduo 

adulto não comprometa o tráfego de pes-

soas pela calçada (ELETROPAULO, 2006). 

No trabalho de Silva et al., (2008), nos três 

bairros analisados na cidade de Pato 

Branco- PR, foi constatado que, no geral, as 

árvores apresentaram problemas quanto a 

posição da primeira bifurcação, medidas in-

feriores a 1,80. No presente trabalho, foi ob-

servado que a maioria dos indivíduos tam-

bém apresentou bifurcação abaixo do indi-

cado. Segundo Silva et al., 2008 apud Harris, 

1992, a ausência de poda de condução da 

muda é o principal motivo da bifurcação in-

ferior ao recomendado. Além disso, o uso 

de espécies arbustivas também gera prejuí-

zos ao tráfego de pessoas, como mencio-

nado por (JUNIOR E LIMA, 2007).  

 

Proximidade de copas 

Segundo Pivetta e Silva Filho 

(2002), os espaços entre as árvores variam 

de acordo com o porte dos indivíduos. Ge-

ralmente recomenda-se o espaço de aproxi-

madamente 1m entre as copas dos indiví-

duos, quando se pretende ter uma sombra 
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contínua. Na análise feita em campo, obser-

vou-se que a maioria das árvores estavam 

isoladas, fazendo com que o sombreamento 

gerado por elas, na maioria das vezes, não 

fosse significativo, desta forma, uma das 

principais vantagens da arborização urbana 

não foi identificada no bairro analisado. 

 

Altura estimada 

É necessário o plantio de espécies 

adequadas em calçadas para que não haja 

problemas com a rede elétrica, tubulações e 

passagem de pedestres. Desta forma, na ar-

borização urbana, as árvores são classifica-

das em: pequeno porte, para espécies que 

atingem até 6 m de altura na fase adulta, 

porte médio, para espécies que na fase 

adulta atingem no máximo 12 metros de al-

tura e grande porte, para espécies que na 

fase adulta ultrapassam os 12 metros de al-

tura (SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 

DA CIDADE DE EMBU DAS ARTES, 

2011). Nos dados obtidos foi possível obser-

var que a maioria dos indivíduos apresenta 

altura variando entre 2 e 4 metros, isso é um 

resultado satisfatório, pois mostra um pre-

domínio de árvores de pequeno porte, indi-

cando uma possível preocupação da popu-

lação para com os possíveis conflitos com a 

fiação elétrica e danos ao calçamento.  

 

Diâmetro das copas 

Ao plantar uma árvore, o tamanho 

da copa deve ser levado em consideração, 

pois é necessário uma série de condições fí-

sicas e espaciais para um bom desenvolvi-

mento da planta, sem que seu crescimento 

prejudique a circulação de pedestres e a in-

tegridade de equipamentos urbanos (RI-

BEIRO, 2009 apud BONONI 2006). Neste 

estudo, a maioria dos indivíduos arbóreos 

está com a copa isolada (Figura 8) e, mesmo 

que mais da metade das árvores avaliadas 

apresenta área de copa superior a 6 m², o 

isolamento das espécies diminui a eficácia 

da arborização, tanto na amenização da 

temperatura, quanto na área sombreada dis-

ponível para carros e pedestres.  

 

Alterações nas calçadas 

Na arborização urbana é preciso 

considerar várias características que uma 

árvore deve atender, para que esta possa ser 

utilizada em vias públicas de maneira ade-

quada e, dentre essas características desejá-

veis está a escolha de espécies com o sis-

tema radicular profundo, a fim de evitar pro-

blemas no calçamento (SECRETARIA DO 

MEIO AMBIENTE DA CIDADE DE EMBU 

DAS ARTES, 2011). Diante dos dados le-

vantados neste trabalho, constatou-se que a 

maioria dos indivíduos não apresenta raízes 

de crescimento agressivo. Acredita-se que 

isso seja devido ao plantio de espécies de 

porte pequeno e médio e que apresentam 

raízes não superficiais.  

 

Fitossanidade 

A respeito da fitossanidade, arbori-

zação urbana do bairro analisado apresen-

tou um resultado satisfatório, pois a maioria 

dos indivíduos apresentou boas condições 

de saúde. Apenas algumas espécies apre-

sentaram sinais de comprometimento de 

seu desenvolvimento, indicando que existe 

um manejo e uma preocupação com as con-

dições de saúde das árvores na região de es-

tudo.  

 

Conflitos com a fiação 

A convivência entre a arborização e 

redes de distribuição de energia deve ter um 

planejamento, caso contrário, pode haver 

uma série de problemas, como a interrup-

ção no fornecimento de energia e o com-

prometimento da iluminação pública (CE-

MIG, 2001). Neste estudo, a maioria dos in-

divíduos não apresentou conflitos com a 

rede elétrica.  De acordo com as 
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observações em campo, notou-se que a 

maior parte dos indivíduos arbóreos estava 

do lado oposto ao sistema de fiação e 

quando estavam sob a rede elétrica apre-

sentavam pequeno porte, como mostra a Fi-

gura 11. Isso indica um resultado satisfató-

rio, pois isenta a população dos possíveis 

problemas mencionados acima. 

 

Procedência das espécies 

As espécies nativas devem ser pre-

feridas em relação às exóticas, pois elas es-

tão adaptadas às condições climáticas do 

local, tendo as maiores chances de se de-

senvolver e sobreviver, porém, dentre as es-

pécies observadas, a maioria é exótica, 

como observado na Figura 12. Segundo 

Rangel (2005), cerca de 80% das ruas das ci-

dades brasileiras são arborizadas por espé-

cies exóticas. De acordo com Silva et al., 

(2007), em um trabalho realizado na cidade 

Pato Branco- PR, também foi observado um 

predomínio de espécies exóticas que soma-

ram quase 60% da composição arbórea. 

Acredita-se que isso se deve à reduzida 

oferta de espécies nativas no comércio de 

plantas (HEIDEN et al., 2006) e à falta de 

conscientização da população a respeito 

das possíveis complicações ecológicas ad-

vindas do uso de espécies exóticas invaso-

ras, por exemplo. 

 

CONCLUSÕES  

Conclui-se que a arborização do 

bairro precisa passar por melhorias e orien-

tações, pois contém irregularidades diante 

do que se tem sugerido como ideal para ar-

borização na literatura especializada. Alguns 

dos problemas identificados na arborização 

do bairro estudado indicam falta de conhe-

cimento para a escolha das espécies e para 

o manejo adequado destas, denotando ne-

cessidade de conscientização da população 

e órgãos competentes a respeito das condi-

ções para uma arborização urbana ideal.  

Apesar disso, o plantio majoritaria-

mente de Resedás, que são uma boa opção 

para arborização, pode estar relacionado a 

algum tipo de planejamento por parte da ad-

ministração pública do local. Desta forma, 

essas condições indicam a necessidade de 

verificação do histórico da arborização do 

bairro, aspecto não abordado neste trabalho 

que configura uma lacuna de conhecimento 

a ser preenchida por meio de estudos futu-

ros. 

Com a divulgação do trabalho pre-

tende-se propor, à população e à prefeitura 

da cidade de Cruzeiro, sugestões de melho-

rias na arborização da cidade, conscienti-

zando-os sobre a situação das vias públicas 

e sobre os benefícios que a arborização 

pode proporcionar quando bem planejada e 

aplicada. 
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